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R  ANDE  Euangtlho  aísi  pêra  o  poiiticovcomo  pêra  o 
iagrad  -,atsi  pêra  a  core  ,  com^  i  era  o  eípintx;  o  exór- 
dio ieiàcortezáo,eípi  ituaiodiicuíio.  LafhmaJo  íeíu 
Chriíloda  mortedo  Baiiti.it  a,  atraueílou  hum  pedsço 
demardeGaiilca,8c  íeguiao  hfia  numere  ia  imelticião 
de  gente,  não  rendida.ás  muit  s  prêdas  de  Chi  ittojiiias 
porque  Chrifto  era  rendoío  a  fuás  vidas,  que  aisi  foraô  Jempreos  íe- 
quites  do  mundo:  não  eftima  os  mereci  menus,  íenão  os  inte  refles, 
não  adora  as  pefloas,ado  a  as  dependências  .Desbarata  Moy  .és  atqncK 
le  iáohof,  que  o  poiío  era  iua  anfencia  iubftituhio  do*  guia,  k  M  <  ouía 
digna  de  repar  o,q  ninguém  eítorue  a  Moyiés  o  deft:  6çb;  SLvo]->,  pou- 
c  •  h^  tanta  adoração,  6c  agora  junto  deí prezo?  Sim,  que  mm&í*húr 
tia  Moyiés,  julgarão  q  >e  nec  esitauâo  de  idolopera  gaia,  g  01  a  ja  não 
lie  neceíhu  ia  guia,  porque  Moyiés  voltou  do  monte,   &  Ú  mo  ccik  u 
a  dependência,  ceíTou  também  a  idolatria,  acabouie  ocenej  \,po;que 
ie  acabou  o  inteieíle.  PózChriír.oos  ojhos  naturba,&;  o  nrttòío  foi  Hl 
Ja  ft<  ccfsitada,  que  u ,  tar  de  1  emediaía  cuidadoío:  Cum  vidijjtt  turbam* 
dixit  od  Philinpum  Eíta  deue  ler  a  qualidade  dos  olhos  de  hú  Pr incipe, 
equiuo.cartsnto  o  remédio  com  a  vifta,  quenão  íedííhnga  a  vUla  do 
remédio:  ha  de  trazer  a  liberalidade  nos  olhos,  q  feria  p<  uca  fidalguia 
dehum  Monarcha  o  nhear  a  necefsidade,  &  nã^  franquear  oaliuio. 
AquelleCordeno,quevioS.  loão,  diz  que  tinha  íete  olhos,  &  que 
eiã  >  outras  tantas  dadmas,querepaí  tia  em  beneficio  dí-mund  ;  Vuh 
agnum  habentem  óculos  (eftcfn^ut  (untjeptem  Spiritus  Dei  mtjsi  in  mmem 
terram.  Notauel  dizei  Xòi  ieeião  olhos,  como  pocião  ler  ckdixtesf'  Fo- 
que eráo  olhos  de  hú  coideiro  poílo  em  o  threne;  tn  mâú  thtevo £g%ã 
ftantem\  ôc  que  oceupa  es  thonos  mageíloios,  ha  d< tnzer  as  d,  o  u  s 
nos  olhos:  o  melmo  ha  de  k  rdeipregar  os  olhos  fé  a  ve>,q  ufa  umid 
as  máosfiuoies  pêra  aliuiarj  tudo  o  que  hum  faucr  íur  pot  m  de  té  o 
na  vifta,  leua  de  menos  no  agrade, 6c  por  iflo  não  haô  de:  Úi  n.,  Pnna- 
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.pe  dons  acç  :ens  div,  rí;,s  o  benéfica, f  &  0  ver,  fia  de  fazer  gala  de  que 
jR|Cjao  nefie  nua  ínfima  coufií,o  vèf,&  o  beneficiar 

Pregunrou  o  Senhor  a  Phsl.ppe.onde  !c  poderia  comprar  paó  pe-a 

E  porque  o  nao  pregunteu  a  Pcdr  „,ue  e.  a  o  mayordo  Apoftolado? 
ou  a  J..aa,quee.  a  o  ma.s  encend.d,  ?  ou  a  loda^aquem  con  o  f  rocura 

lo-» tia  valKlo.fit.Pcdrocapodrro.ojSí  nosconíe!hos,nem  (e  haõdê 

admitir  vaMos,  Pr  rque  vetao  com  afFeição,  nem  traidores,   po.que 

votao  com  cxfio,  nem  poderoibs,  p0I que  ;votão  com  inlolenci",  haó- 

e  de  admiurexpeMmemados,  como  querem  todos  que  fofle  rW 

iememneru  PheÍTpeináohadelcrcõlelheiro.nemquemama;  né 
quem  aoorrcce.neaiquem  pode.fenáoquem  labe;  fofrale  emb  raó 
Knbaatrcçaoasrendas.avaliaofauo^opcder,  os  t  tules,  mas  te- 
níiaoasexs  enenciasoconlelho, que he /cm  tezáonotauel,  qoevoté 
osKr,ndes,porque  tem  as  dígnidades.os  priuados.po.quetem  ag.aça 
os  mai  ..i-Kclos.po!  que  te  as « iquezas,  &  não  votem  os  pequenos,  que 
tem  as  experiências,  poique  íaó  pequenos. 

I  APhelippePerguntouChrifto,  &àconfu!ta  chamou  tempão  o 
tu.iopilt ::  r^toí  eum:  que  m  «  rdade  he  grande  tentação  bffra  hÚ 
mm.hioqualquer  pergunta  do  fuperior,  porque  ou  ha  de  l.fonpear 
menonuo>(,uhadedeig.ftar  ve.dadd.o.  Noconk-lhoq.ie  Pl-R-y 
-chaofczUxeagutr.a.queque  ia  dar  aos  moradores  de  Gnlaad, 
ouue  quatrocentos Jdongv.ii os,  que  por  {e  acommodarem  ao gofto  do 
K  y,  oiífirao  que  lera  ofiicceílb  prolpero:  ouue  humMicheas  verda- 
deiro.que mile feria mfaufto  o  íuecefie ■:  E  que  le leguioíSeguioleq  os 
quatrocentos  lilongeiros  menu. áo,  perque  fe  perdro  Acliab,  &  Mi- 
cheasucfgottou.porque  le  comrai  ózà  vontade  do  ReVmáo  ha  reme- 
aio  ouaueisdemeniir.lelerui^àliionj^ouaueis  de  dèlgoíbr,  feat- 
tendei ;  a  verdade.  Mas  enrre  ment.r,&  defgoftar,  melhor  he  defe^f. 
tar,  do  que  mentir,  porque  com  a  rrumúa  perdeictd  vez  hum  R<v- 
no,  &c,m  a  verdade  deigoftafe  quando  muito  hum  Rey,  &  menos 
he  delgofta,  te  hum  Rey.do  que  perde,  le  hum  Reyno.porque  na  per- 
ua pe.  ue  ç  o  Reyno  &  perdefe  o  Rcy,  como  !e  vio no  rod.no  Achab. 
nodclgoito  de  hum  Rey  perlcuera  o  Rcy,&  perdera  o  Reyno. 

I.ftí  Itfif  e  diflicultou  a  acção,  And.  è  achou  o  arbítrio  pêra  o  fuften- 
to,  mas  também láciconBoo-.Qrulbéectoertante,?  E  entre  as  delccn- 

c£ttet^*rfC^á£™de  Phdi^e  <e  "'latauao  ddpa- 
ct.o  *  s  P  bres.Que  de  Andrès.ôc  de  Phelippes  deue  auei  hoje  no  ror. 
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do'  lá r heeuci a rerarar,qu?l fei ia a  c#f^crqtfC  vc  moswntas cauíàs 
dilatada,  nos  tnbiilfcM  E  pareciamc  (não  ia  Ic  me  ei  ganoi)  que  era 
rorque  em  atanri  roiniftios  ludo  áeiletn  ter  mãos  A  m  dedos.  Daquei 
JSS^A-fomoii.MfiCénç.  oa  cauta  delRey  B  lthmr,  d;z  o 
texto  a,iHcnáov.lrioma!squctrc5d,dosiímnK-.ó:  4F— ^ 
fifri&mini*  (mbentin  quem  vío:jà  m,ús  efedò»  km  aiáo?  Macera  ™~ 
mito  de  De peites  lotem  dedos  ca  í^mnr  aientença,  c,  nao  te 
mãos  pera  reccfcw  do  lèntenciado.  Pois  fc  bail  âo  três  dedos  íem  ifaao 
pe'ad'loacharhuacaiila,ondevcm  -ta*  poucas  cauhs  dclpachadas, 
que âuemos de  imaginar,  lenão que  t,do  laõ  n  ãos  !em  céd0>*  Pncx- 
Cm,  Fieis,  que bc m  tabeis  que  não  h  i  chí&a.r  ao  ti  ibunai  do juizo,iem 
primrirodeixat  tudo  nas  máosdam  rte. 

Sincoraens,&:  dous  peixes  tem  aqui  hum  moço,  diz  Anaie,  <x 
oueTcmalaunsqueeíi^rrouiiaGfoílcdadeípcníadosmelmos   ciiíci- 

pubs  Vaílame  Deos.Chrifto  falto  de  prouimento:  Vndetimnmfa- 
neã  &  osdi(ci[;u]os  prouidos:  Efipàr<nm  hiíí  Iflo  hc  o  que  acontece 
comummsntenomundo:riãoha  valido  neceisuado,  amua  quando 
eftá  neceisuado  o  Príncipe,*  por  mais  que  ralte  à  cabeça,  iemFre  10- 
ben  aos  lados.  ,-, 

E  a  i e7Ão,  ou  iemrciáo  difto  ae*oã  eu  que  era,  porque  os  validos 
não  trarão  de  conleruírosintereíks  reaisàcufta  deíuas  p^'cutarcs 
comodidades,  antes  confe-uào luas  paruculares  couiodiaaoesacu.ta 
dosmcerefltsreais/Tresaçafatesderâ'  lonhaua  hum  oiadouc  i  na- 
raò  qfte  t^zia  (obre  fua  cabeça:  hum  delies  pt  nencia  aoRey,  U  e»  a  o 
quevinhad.fima,osdousao5msniiro?,aceiãoosque  vmhaout  bai- 
xo; açodo  âo  impo.  tunas  auesao  fuftento,  &  em  qual  vos  p«rect  q  ie 
1-  uariáo?  No  do  Piincij  e:  In  vno^uoderat  excelfwfortareme  or^nes  «fr 
hos,  auesmzcomeâereexeo:EYOxcsuzv.zo  comião  asaues  dos  acarares 
dos  minirbos?  porque  eífts  vinhãodefc  ndido;,  &  emparados  coro  o 
doPnncme.quecraodeíimr.-^W^í^W/w.-queda  fazenoa  ieal 

fazem  os  minifhosefcudoperaaluã  fazenda-,  os  sç^ratesdos  minil- 
n os,que deuião  experfe às  aues pera  refguardar  ode  Pharao,  eíles  lao 

osre-euardados,  &  ode  Pharaò  comido:  &  comoos  miniitroscon- 
kíuâooquelhestocaacllesàcuftadoquepeTtenceaoPnncne,nao 

ha  que  eípantar  de  que  abundem  elles.quando  neceteta  tile. 

Tomou  Chriftoaprouilaódosditcipulns,  reparnoa  ?effiM  turbas, 

&  logo  íobrjou  mantimento  aos  pobres.  Como  he  ce?*o  que  rei  ec^  m 

os  nouos.porque  eftáo  cheos  os  miniílros:  Haja  ? ir  ir  a  c&m  que  logo 

haúòfàpsraaquellcs.LápózGedeáohum  velo  no  campo,  &  t  ooo 
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roaodanoitecmbebeoemly.de.o  tequelónovelohauiaaaoa     & 

àppa,  eceo  o  velo  <eco,&  a  *  ,,  l^^^c^SSdSP 
mítros,  &  logo  conuça,  à  a  humedecer  a  Urra  &  a  ef    %  k 

SâS' clnco "  T* Ctímo  ha  de  M w  ^  i^JISS  'o, 

pêra  a  hberahdade  ía^o  a,  feS^™^^ 
cas.quemaoseícaçasnáojuape.aceptro .  Sob.equaf     unde™ 

parto,  danuolhe  o  pc,  .benfde  iua  *£  l*3^S*$££ 
dtcurpnor.  porem  a  d./pofíçoensíu,  c..o,esdo  Céo,  et ,  nf  utí 
vez  a  ma  ,  naceo  Ph a,  fes * lhe  leuou  o  morgado,* o  Rey, Z  ! 

m^T^'' f^ «í*^**  E  WflW  ha  de  perde,  Soo 
mo  gado?  beicu  que lacob,  amua  que  no  naamento  fe,  f.gínd  ° 
fefatt  com  tudo,  porque  na  luta.que  com  elk  teu  ,  ant  s  ae  Lee,  ■  fe 
ouue  melhor, entrou  na  pumogemtma  lacob:  &  Za  á  squeno  nacer 
fo.opnn.euo.&.u.lut.romaB  valente,  hadeficarila^p"^ 
íoS;  f°'qUCf  R'P«emlhe  na  mão.'  ProJt  ZJm 

í    "l0;/sf;  ^'mlig/uH  mmmm:    Aís,m  corno  Z  rrâo  lan, 
çou    ma,ataraolnenellanuaht,-CxZuâ,de,xa  atar  a  má? 
nao  lerue  pêra  Rey,  q.le  mãos  atadas  náo  (aó  peia  empunhar  cep.ros- 
quem  le  presa  de  lenhor.  ha  deddemba.aça,  as  mãos   que  dle  I  eo 
indico  mus  infaliuel  da  mag;  íhade.  W 

Como  o  Senhor  ent:  nde  .  o  mrento  das  tu  bas/ugio  pêra  o  monte; 
SK*  '7~  •  ^  b  Íoh  fuS''dâ!  Sabe,sdó  ,e  f  ge  GhrX? 
fogedehun.Iieyno.b.bcsperaorde  f.ge?  fogePcra  h!m  monte 

d   rue  e  ,  .V";     U^»aioi'^ehú  monte:  hmm^^  oran: 
do  que  le,  mr  ao  mundo  „a  magcftadede  hum  Reyn  :  «/W  eum 

dom sm'„7$  Cílnar  3  n°  q  Ue  mdh°'  he  '■••" u" ^  Ccí  d  IcõnhS 
^o  nos  montes,  do  que  íeruir  ao  mundo  eftimadonas  cortes:  Eio- 

■«"«■^^«Wni*  miS^ft:a;VÍd8|Udoq«antonaZa<ÍPCr 

Co  he '  a  m   Ih"  mhU"    V,U  a°  Ge0'  "á0  hS  eUÍt3r  hÚa  dc  ftas  l0»«,  í 
colher  a  m elhor  hc  a  ventura:  que  eíta  coníifte  em  leruir  .ao  Ceo;  nos 

enfi- 
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cníinn  a  tugida  de  Gbrrílo,5c  vob  cjuca  o  eu  hoje  períuadi  •  não  de  d  íli- 
meiioaíllimptopoi  velho,qae  antes  (te  bem  com  laílimadenós  to* 
d  s)  he  muito  nouoaíTum,  ro,porquet< gundo  viucis,  riklhpi  he  na 
v .  íl-âo:  iniáoíeiuir  ao  mundo,  do  que  U  ruir  aoCet :  mas  nadfteien- 
ça.qucv-^dehumaoutrpifiVujçs:,  conhece tkií  *  melhoria;  ptm  o 
Ééjutç  doCeokgiir-m.soEuangclho,!  era  oíeruiçódo  mundoco- 
tiííta  -  s  que  melhor  o  íe  mnío.  Ha  1  rta. 

N •<  e  u  çodoCèo^b-.ebem  villo,  ioisbi  m  pago;  nem  vos negáo 
a  fcjem  ur  encu  dos  olhos,  nan  vos  faltão  coça  o  Ixigro  da  c<  rreípon- 
d-  n  i  >  tLÍta  multidão,  que  teguio  hoje  a  Ch  ifio,nem  lhe  faítou  a  vi- 
íl. ,  n :jm  rbe  faltou  a  ^g »:  achou  em  Ch  íílo  olhos  pera  a  ve-;  CV/s  lub 
Ifvalkt  o  ,:  *,&.  itJ/flet:èí  achou  ta  m  bem  cubado  peia  a  pemi::^ 
decnerfouipanc^  D  t  lo obíequ-o,  ;U^  me?ece  taisolh  *,&  tal  premio. 
E  n  tai,^uc  sturb  tvhtm  pedi  ao  a  Chriftoqueas  viílc,  n  m  que  as 
remcdiaíie,  ell  m  frii  >lbfê  ózo?  olrn  -s,&  lhe  oliotou  o  remédio,  q 
no  tei  uiço  do  (  è  ,n  m  he  »è'cdíarlo  que  cg?  te  jeis  ao  mimib  o  per  a  o 
fauo  ,n>  m  que  fail as  ao -Prin. ipe  pera  o  delpachc,o  meímo  Deos  he 
o  rer.ei  o  de  vos  pçi  a  cmfigo,  pòi  voíla  conta  o »rr  m  os  pi  imores  do 
ierut.,&  nor  cos  t.t  dt  Deos  os  di  íue  los  do  premiar.  A  soberania  de  íeu 
nome  h.  o  merm  rial  de  voflos  íçruiçps:  Hoc  eft  mmen  mmm^  wemo- 
ri  ile  meum:&t  quem  trás  o  memo»  ^al  alht  o  no  nome  \  rói  rio,  não  Ic 
p  efe  rqnccer  de  quem  o  feue,  po  que  não  pode  i íuik  ceife  de  quem 
he;falt  r  Deos  aod  íipjcho  de  voflos  íe>u  çosfoia  faltar  ao  c<  nheci- 
mento  de  ieu  (er;  Vede  agora  fe  pode  negai  lauores  quem  tem  por 
nome  de  lua  grandeza  o  mi  mcrial  de  noll(  ssequ?  rnn<  nos. 

N  >  ieruiçodo  mundo  U  br  mal  pago,  róis  mai  viftt  ,  nem  vos  pre- 
mia v  nem  vos  vem  Digao  Dauii  hum  dos  melhores  a  rteiaôs  do 
num  -o.  P,  omete  Saul  aquem  matafle  o  gygante  terror  dos  liradúas» 
&T  ri  r  t  idos  Philifteos  ,  que  o  caiaria  com  lua  filha  Merob:  nceira 
Da  i  i  a  empresa,  faea  c  ampo,  §C  com  o  tiro  de  húa  funda  deixa  fem 
vida  anuelle  atèaili  monre  com  alma.  Generoío  ie>  mç  í  Masque  ie 
f  £u\<J  leçuiotequeáf  ma  de  tai  to  valer,  nem  preimaraõ  a  DauiJ, 
ntfrti  o  vi  ã  {\  nemouue  fidelidade  na  palaura  pera  opfcmio,nem  ou- 
i<eb  n  uolencia  nosoiho^pe  aaf  ílimação  Merob  detiíc  por  mulher 
a  Hi  ral:  Dataefi Hadrteíizxori&tSaul  rctiraua  oselhosde  Dauu: 
JV  nr eciis oc.kii*  afpeciebat  Saul  Dauidexilía  die.  Eys  aqui  o  quetio>u 
D  u^d  de  húi  façanha  tam  uluftiCt  obrada  em  oblequio  de  Saul:  Sc" 
que  hcy  eu  de  por  a  vida  em  perigo,  6c  no  cabo,  nç  hey  de  íer  pago,  né 
viíto?  que  execute  cu  onroda  pedi  a,  &  quecuiicm  Jegre  aventura 

do 
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do  tiro!  que  Dund  mate,  &  que  Hadnel  caie/  que  feja  a  funda  de  Da-' 
uid,&  que  iejão  os  olhos  pêra  Hadnel!  Vedeíehaíem  rezáo  mayor. 
E  mais  efcandaliza  a  falta  da  viíla,  do  que  a  falta  do  premic:que  o  mú* 
do  náo  pagu  ,auante,porque  como  o  pagar  he  dar,he  tão  curto  de  dar 
o  mundo,que  por  náo  dar,  nem  nuks  da. 

Ponderai  húas  palauras  de  Santo  Ath&nafio  fallando  da  morte  de 
Chnílo:  Ní?»  ex/e,  fedahmdè  rdtiopem  immoíanâi  mutuatui  efi.  Chrifto 
náo  mos  reo  de  iy,  como  os  outr  q-s  h  mens,de  fora  íhe  ouue  de  vir  o  ri 
gor,  tomou  empf  citada  a  mot  te.  A  moiteerrír  reftada?  Sim,  porque 
foi  o  mundo  quem  Ih  1 1  açòu;  diz  que  a  tomou  empreitada  ,  &  to- 
rnoua  empreitada,  porque  íha  deu  empreitada  o  mundo;  porque  he 
mundo,  &  o  mundo  por  náo  dar»  não  ió  náo  ca  á  bens,  mas  nem  dai  à 
jenáo  empreita?  à  bs  males.  Ah  tyi  ano  eicaço,que  atè  os  males  emrre^ 
ftas,  somente  por  náo  dar:  &  que  aja  quem  te  íírua?  Que  não  pague 
logo  o  mundo,amdaque  hekm  uzáo,  cem  adiículpaem  lua  miieria, 
mas  que  nem  veja5he  termo  iníof  iuel.  Quecuflanúaviíta?  antes  íe- 
íia  inte;  eíTe  do  mundo  receber  com  es  olhos  aque  m  o  ler  uc  com  bí  \o, 
porque  os  homens,  íenão  põem  nelies  os  olhos,  a  penas  fazem  o  que 
deoem,  mas  íe  põem  os  olhos  nel!es^mm4oíe  a  fazçr  mais  do  que  po? 
dern. 

Pedio là eímola  a  S.  Ptdro,&  a  S.  João  aquelle pebre  aleijado,  que 
eítaua  á  porta  do  Tcmrlo,&:  deulhe  S.  Pedro  mais  do  que  o  pobre  re^ 
dia,  pot  que  o  pobre  pedia  eimob,  &  S.  Pedro  deulhe  íaude:  porem 
antsdeo  Apoítolo  fazer  o  milagre,  mandou  ao  pobre  que  puzeíle 
nelie  os  olhos;  Riftice  ín  nos:  i\  i>  pêra  Pedro  fazer  o  imlag»  e,  era  ne- 
ceílafiopoícmíe  j  rimesjoos  olhos  nelie?  Parece  que  e  a  eítaacção 
eícuíixla:  antes  era  muito  impo»  tara e  acção;  quem.  faz  m  lag!  es,  obra 
fobre  asfofçasdannurtza,  &  anima  tanto  a  hum  homem  ptra  íahtr 
com  effeitos  eíb anhos/aoer  quem  ponha  ne'Ie  os  olhos,que  atè  S  Pe-* 
dro  pêra  obrar  hum  prodigi ■■»,  quis  ter  os  olhos  t  or  íua  pat  te:  Re/pics  m 
nos:  Eys  ahi  os  olhos  do  pobre  pofios  em  Pedro:  Shy^&  ambula:  Eys 
ahi  o  milagre  de  Pedro  em  favor  do  pobre.  Náo  ha  homem,  por  mais 
que  psrjçi  pêra  nada, que  íe  põem  n.lk  osomes,  não  poflàferui»-  pe« 
r  a  muito.  Olhai  por  elíe,  £c  fira  milagres  por  vós,  abi  i  os  olhos  em  ieu 
fauor,&  vereis  como  obra  |  r  >d'igtos  em  vofiV»  lei  uiço.  E  que  lendo  lí- 
toafsim,queinte  eíhndo  tml  > no  pouco c  bcdalde  hua  viíta,  não 
vej  â  muitas  pezes  o  mundo  aquém  o  fciuc?  que  obrigando  a  beneuo- 
lencia  de  huns  olhos  a  executar  mar  auiih  ,is,  náo  tenha  o  mundo  olhos 
peraeíbm-r  obíequios:  gi  ande  mgr atidão  do  mundo!  Mas  ainda  náo 
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hemuica;   E  quantas  veie,  ícb<cierfs  mal  pago,  &  mal  vifto,  foii 
também  aborrecido,&  m-leftado? quicas  ve^eschegaõ  aparar  os  íer- 
uiços  cm  penas,  como  ie  foi  ão  a imcs?  Que  maior  lermço  podia  fazef 
loiepS  a  PutiFar,que  largar  acapa,  por  não  lhedesluzir  a  honra?  Sç 
com  tudo  efla  melma  capa  deu  em  hum  cárcere  com  loleph;  Oi  hai  af 
defordens  do  mudo,as  offenfas  foltas,Sc  os  fer  uiços  prezos;  a  Egypcia, 
queoffendeo,  rriumpha  bure,  Sc  ioíeph,  que  ícruio,  padece  encarce* 
rado.  Paílai  de  loleph  a  Chfifto,  &  ficareis  admirados.  Que  mais  po- 
dia fazer  Chrifto  pello  mundo,que  fazer  milagres  em  feu  ie<uiço?   & 
o  mundo  como  tratou  eíies  obfcquios?Ouui-c-  QuiJ  fscimus?  ârzem  of 
Pharileos;  que  fazemos  que  não  tiramos  a  vida  a  tile  homem?  E  por» 
que.?  Porque  lhe  haueis  de  trará  vida?  ^iamulta  ftgntfaH:  porque 
faz  milagres.  Pareceuos  que  cftà  bom  o  mrtiuc?    Cuidaua  cuque  a 
inoíte  era  lómente  pena  das  culpas,  mas  #b  he  naretoluçãodioina, 
que  nas  confultas  humanas  também  os  maiores  ieruiços  tem  pena  de 
morte.  Pois  como  efperão  os  homens  que  defpache  tens  ieruiços  o 
mundo,  íe  Chrifto  com  milagres  tira  tão  bom  defpache?  que  cbte* 
quiospodeeíperar  a  çfUznopeij:o,íe  aos  prodígios  Hia  põem  a  crus 
aohombro? 

E  iabeis  qual  he  a  rezão  delia  tem  rezão  do  mundo?  S.tb.  inpo-  que 
às  vezes  não  correfpondea^sie'  uiços  com  agrado,  a  rires  os  recebe 
com  deferimento*  he  porque  eíks  fer uiços,  arrrda  que  fejio  t  ffi  vife 
dade  iua*trazera  coníigo  algúa  excellencsa  daauthor,&C  o  raçrtoVvpof 
não reconhecer cxcellenciasalheasj  eícolherà  priuaítède  vtild-de* 
preprias.  Tornemos  ao  confino  dos  Pharileos,    Que  milagres  e  ão 
aquelles,porquequeriaõ  matar  a  Chrifto?  Erãot;  kIos  em  prcuato  ó% 
meíma  ludea,  daua  vida  a  mortos,  laude  a  enfermos»&  tfifta  a  cegoii 
Pois  homens,  ie  na  vida  de  Cháftocftào  vofL  bemMrtmedi<\ci>m# 
quereis  a  Chrifto  íem  vida/  He,que  lhes  dpbião  m  lis  os  applaulosJ  àâ 
Chriftotdoquelhcscontentauaacura  desíeus  males»  antes  quema 
todos  padecer  a  morte,  do  que  deuer  a  Chrifto  as  vidas.  Nunca  rcpa>? 
raftesnaquelia  pergunta,  q  Chnftofezao  Paralyticodi  Píkm<  >?cn 
he  muito  pêra  repaVar.  Reiclueofeo  Senhor  a  cu  ralo,  Se  ptegu*  esti- 
lhe primeiro zinm:  P^i/aniufierit  Homem,  queres  que  tecu>  r  òp- 
nhor  a  hum  homem,  que  ha  trinta,  &  oito  annos  que  cila  enfermo* 
preguntais  ie  quer  ler  curado?  diflopoiele  duvida;  ?Sy,  pedale  dum- 
dar  muito  difio;  porque  pêra  aquelle  Paralytico  cobras  inide,  auia  d<- 
obrar  Chi  ifto  hum  prodigio,&  quafi  receou  o  Senhor  que  lópo*  JW* 
ver  nelle  o  prodígio,  não  quizefie  em  íy  a  taude;  por  iílo  lhe  i  ergui  t  * 
ie  quer  íaude,antes  que  execute  o  predigie;  Vis  (anus fim;   Tal  como- 
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sítolie a  douòce  das  fem  rezoens  de  tilado  do  mundo,  melhor  lhe eí- 
£âo  os  d.nos  próprios,  que  os  applauíos  alheos,  antes  padecei  à  húa  en- 
fermidade em  iy,do  q  reconhecerá  húa  mu  auilha  <  m  outro. 

For  iflo eu  queria  ioípeitar  que  idí  .lhor  t ra  ter  o  mundo  mal  íerui- 
do,  do  qu- muito  obrigado.  Ptllo  menos  aquêmeconlwltàra  fami* 
liarm-nrcv.a  matei  13, antes  lhe  aconielhàra  que  andaííe  de/cuidado 
no  kmix,  ào  que  gencroío  no  obrigar,  pot  que  mais  facilmente  íe  acc- 
mrfa  o  mundo  com  hum  mao  leruiço,  do  que  com  huma  obrigação 
gtóníte..  Entra  Dauid  de  noite  no  campo  de  Saul,  dormia  deícuidada- 
mente  o  Rey,&Abnçr,que  por  f.-r  general  do  exercito,  deuia  velar 
cm  guarda  do  íeu  Prmcipe,  t,mbem  dormia.  Tomou  Dauid  a  lança 
deSaul,  &  d.dpois  de  retirado,  defpertou  o  campo  do  contrario,  &  cõ 
a  falta  da  arma  real  pub  içou  íua  muita  fidelidade,  em  perdoar  a  Saui, 
&  o  deícuido  de  Abner  em  guardar  a  íèu  Rey.  Ifto  pofto,  quem  jul- 
gai  qneí.ruio  ma),<Sc  muito  mala  Sau?  Claro  eftà  que  Abner,  pois 
cm  tanto  riíco  lhe  não  loube  velar  o  íono;&  quem  julgais  q  obrigou 
a  Saul  muit  ? não  ha  duuida  que  Dauid,pois  em  íamo^agr auolhe  não 
quiztifai.a\i--,:a-sin-jhej&queluccedeo^Abnervoltacom  Saul  pê- 
ra a  Corte,  &  Dauid  foge  de  Saul  pêra  os  Philiíleos.  Pois  como  aísi? 
Saultam  malíeu5dode  Abner,&  não  !e  teme  Abner,  Saul  tão  obri- 
gado de  Dauid,  Sc  foge  Dauid-?  Sim,  que  no  mundo  perigaó  mais  as 
grandescbrgaçoens,que  05  grandes  deíeruiçosihum  deferuiço  gran- 
de achou  muitas  vezes  beneuolencia,  húa  grande  obrigação  nunca 
lhe  faltou  ódio.  Se  íerms  mal,  como  Abner,  não  vos  falta  o  Paço,  íe 
cí>i  igais  rouito,como  Dauid.não  aueis  de  dar  pafio  no  Reyno. 

Eaiezãodiilohe,  porque  as  obrigaçcens  grandes  comoexceflo 
dome  ociniento^mj.olyibjl  tãoaequiualenciadopiemio,  &  chegar 
hum  vaflaloa  merecer  oquehum  Monareha  difficultotamentepode 
pag-rjie  Pouco  goftolo  pêra  o  Monareha,  íe  muito  gloriofo  pêra  o 
vaíialo.  Hum  mao  íeruir  deixa  lugar  ao  Príncipe  peia  o  perdão,  hum 
obrigar  muito  não  deixa  lugar  ao  Príncipe  p<  ra  a  correlpondei  cia,6c 
rm  lhor  íhe eftà poder  perdoar,  do  que  não  poder  correi  nonder:  por 
■  iflo  fe  teme  Dauid,  quando  obriga  muito,  porifTonãof  ge  Abner, 
quando  ferue  mal:  por  iflo  vemos  algúas  vezes  os  mãos  fcuiços  ad- 
m  ttid-s,  &  os  grandes  merecimentos  defterrados.  E  que  à  viíta  difto 
pjaqu  mf  çaantosexceflos  no  íeruiçodo  mundo,  &  tão  poucos, 
quefâçãoálgu  icouianoíeruiçodo  Ceo,  onde  nâohamerecimen- 
10  tão  grande,  que  não  pr  fla  ter  premio  mayor:  grande  doudice  dos 
N  homens  /Imitemos  a  Chníto,q  o  não  faz  hoje  aisim,pois  foge  de  Rey- 
ca<  no  munao,por  ir  a  orar  no  monte:  Fugtt  itmm  m  mmxm  ipfe  folus. 
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No  íeruiço  do  Cèo  o  valimento  pende  da  vontade  própria  cfá  fiWÍ 
to  não  priuais,em  quanto  não  quereis.  Que  de  fauores  coníeguio  hoje 
de  Deós  efta  multidão  de  pouo/  Leuoulhe  os  olhos:  Cum  (ubieuajjet  0- 
í«/oj:  Leuoulhe  os  cuidados:  Vnde  ememus  panes?  Sc  finalmente  leuou- 
lhe as  preeminências  de  Senhor,  tomando  Deos  pêra  íy  osobfquiotf 
de  íeruo:  Difirtbuit  Mfcumbenubus.  E,  po<  que  vos  parece  que  chegou  a 
tanta priuança  com  Deos?  Qtiia  venit  adeum:  porque  quis  chega r  cout 
Deos  a  tanta  priuança:  não  ouue  mifter  mais  interceflaõ;  que  as  reío- 
luçoens  da  íua  vontade:  battou  aípirar  ao  v?oj  mento,  pêra  íe  a  pplau-dir 
logo  valida.  Vede  que  pouco  cuíta  a  gr  aça  do  Cèo,  bum  querer»  ôc 
quando  muito  hum  vir:  Venit;  não  íe  vçaâe  a  pezo  de  ouro,  nem  a 
contf apezo  de  cuidados:  o  mavor  preço,  a  qup  chega,  fkó  huns  paílos: 
Omnes  fluentes  venite^  emite  abfyue  argento^  abfijue  vlU  comuíaúone. 
Todos  os  que  deíejais  as  enchentes  de  mmha  graça,diz  D  :os,vinde,Sc 
comprai  iem  prata,&  íem  troca.  Reparai, que  hemuito  pêra  re[  a.  ar. 
Sem  preço  podeiereceber,mas  não  íe]>ode  comprar,  poiqúb  toda  a 
compra  luppoem  preço;  pois  fe  Deos  não  aisina»  nem  quer  preço, co- 
mo manda  comprar  íua  graça:  EmitefSzbzh  porque  manda  comprai? 
porque  manda  vir:  Venit:  porque  quando  a  graça  de  Deos  nos  chega  a 
cuítar  paílo?,  jà  não  lhe  parece  dada,fenão  vendida.  Tão  fa  ilmente  % 
concede;  que  a  comprais,  íe  a  pretendeis,  hum  leue  paflo:  Vem :<:he  hu 
iummo  preço;  Emtíe. 

I.fto  iuceede  na  graça  do  Çèo:  &  na  graça  do  mundo  que  fuecede  ? 
nem  baftaquerer,nem  bafta  bujcar»ôc  o  que  maishç,nem  báfta  feruir 
peramerecer,porquenãoeftaem  vofla  vontade;  dopenâc  da  vonta- 
de alhea.  Seruiscomo  Dauid,  lançais  demónios,  matais  gíganjtes»  de- 
ftruis  exércitos,  &  com  tudo  não  príuai?,  porque  não  quer  Saul  E  a 
cauía  he,porque  no  mundo  a  graçadaflecomogruç3;  noCéoa  gr^ça 
daíTe  como  premio:  no  Cèo  íe  feruis,  tendes  certa  a  grsça,  ç  orque  he 
paga  forçoía  do  merecimento;  no  mundo,  ainda  que  firuais*  não  ten- 
des a  graça  certa,  porque  he  data  voluntária  da  £br;  una;  no  fe*  gigo  do 
Céo  cuida  Deos  que  lhe  fazeis  obíequjo,  quando  recebeis  Ir  a  grsça. 
Não  notais  no  noíTò  Euangelho  que  reeebédo  as  turbas  ofaUÒTtChi  i~ 
fto  foi  o  que  deu  as  graças;  Cum  gr  alias  egtjfet,  dtjínkuit}  quem  d  agi  a- 
ças, infinua que  rectbeo fauores:  pois  ie o fauor foi  ftiih  £<;tiD b ..s,  co- 
mo tocão  as  graças  a  Chrifto?  porque  julga  que  lhe  faze  m  es  homens 
graça, quando  lhe  admitem  a  íua:  5c  como  no  ieruiço  do  Cèo,  quun 
faz  a  mercê  íeja  o  mefaio  que  recebe  o  beneficio,  c<aro  eííà  que  e.jb 
tanto  não  lograreis  a  graça  do  Cèo,  em  quanto  não  quizeiet  f  azer  ao 
Cèo  efla  graça. 


Noíeruitíôdomundo  cuida  o  Príncipe  que  vos  faz  graça,  quando 
vos  paga  obiequíos  Lia  là  aíluero  os  armais  de  feu  Rey  no,&  chegan- 
do aos  íeru?ços,que  recebera  de  M  ardocheo,difTe  conforme  os  Seten- 
ta *\ú:¥ro hacfi4e,yi*am gratMmfuimtis  Mardochatà  Por  rão  grandes 
feruiços  que  graça  fizemos  a  Mardocheo?  que  gr  aça  diz,  6c  não,  que 
premio,  po?que  no  mundo,  por  mais  que  firuais,  eftimãofe  tão  pouco 
Voff?soWequios,qtieosdefpachos  iaô  fauoresdoPrincipe,&  não  la - 
tisfaçãodevofíòsmerecimentos.Cuidãoque  vos  fazem  muita  graça, 
quando  a  penas  vos  remunerão  voíTos  iei  uiços,&  por  mais  que  façais 
por  merecer,iempre  aueis  de  beijar  a  mão  ao  premio.  E  como  no  mu- 
do apaga  dos  maiores  feruiços  ieja  mercê,  que  vos  fazem, &  não  obri- 
gação, que  vos  tenhâo,em  quanto  não  quizer  o  Pi  incipe,não  aueis  de 
lograr  o  valimento:  os  merecimentos  eítão  em  voíla  mão,  porem  a 
r  nuança  dià  na  vontade  alhea;bem  podeis  íer  uir,le  quizer  es,mas  por 
mais  que ílruais,  não  aueis  de  valer,  lenão  querem. 

Reparaftes  na  dificuldade,  com  que  ie  alcança  a  graça  do  mundo, 
2c  na  facilidade,  com  que  leconícgue  agi  aça  do  Céor  repaiai  agora 
na  difíiculdade  com  que  feperde  a gf  yça  do  Cèo,  &  na  facilidade  com 
que  íe  perde  a  graça  do  mundo.  No  ieruiço  doCéo  não  baítão  muitas 
Víinalidades  pêra  perder  a  graça,  que  alcançaítes  com  hum  fóobfe- 
quio,  bem  rode  hum  homem  cometer  culpas  veniais,  &  mais  ficar 
em  graça  de  Deo?:  noferuiçodomundo  baila  qualquer  venialidade 
pefape(deíesagr3ça,cjvoscuftoumuitoscbíequios.  Aquelles  dous 
priuados  delRey  Pharaò  deipois  de  tantos  annos  de  leruiço,quando  íe 
podiáo  prometer  aumentos  na  priuança,  acharãoie  hum  dia  inopina- 
damente cahidos  de  íua  grnç3,&  metidos  em  hum  caí eé»  e.  E  porque 
culpas/*  j  orque  nopaõ,que  hum  lhe  leuou,hia  hua  pedrinha, &  na  co- 
pa, que  ouí  ro  íhfi  (eruio,  húa  moica.  Olhai  a  graça  do  mundc,húa  pe- 
drinha a  quebra, hum  moíquito a  oflende.  Os  íeruiços  deites  homens 
ío  ão  de  grande  deíuelo,  íonhauão  cõ  lua  obrigação,  a  culpa  foi  mui- 
te  acaío:  Accidit  <vtpeccarent,&  perderão  por  hum  aca/o  de  culpa  o  que 
ganharáocommuitodefuelodeleruicos,  húa  pedrinha  baftou  pêra 
desbaratar  também  fundados  merecimentos,  hua  mofea baftou  pêra 
manchar  leruiços  tão  luzidos. 

Pareccuosdemaíladafemiezãoeíta?  Ora notai,que ainda  niodií- 
íe  tudo.  E  quantos  cairão  da  graça  do  mundo  fem  nenhum  género  de 
culpr^Eysaquioutragrandedifferença,  que  vai  da  graça  do  Céo  à 
gr?ç ado  mundo:  pêra  perderes  a  graça  doCéo,  heneceflaricqueaja 
culpa,&  que  Ieja  mortal,  pêra  perderes  a  graça  do  mundo,nem  he  ne- 
cc  flario  que  ieja  moi  tal,como  vimos,nem  que  haja  culpa,  como  vere- 
mos. 
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Sós.  Dizeime,Dauid  pretendeo  algum  dia  fcdeciofo  inquietar  oRey- 
nodcSaul?ocmofonhounQca.  Amãoquiz  algum  dia  atrcuido  vio- 
lar a thalamo de Afluero?  nem  lhepafibu  ptlia  ifiiaginaçao;2c  com  tu- 
do Dauid  poriedeciofo  hebuicado  deSaul  peia  a  íooitc.  Onmtbus  cite- 
faj,  quibui  vtxertU  nonflahiliew  tupeque  regnumtmm:  itaque  adhac  ema 
*dme,<]uiafikus  wortis efi.  E  Amão  por  atreuido  raon e  por  madado  de 
Afluero  em  húa  torça;  Eúá Regina  vuh  ofprimcre,mefrafe*te.rappedtti 
tf.Náo  ha  injuíiiça  igual a efta.Dauid  ontem  tão  valido,&  oje tao  dei 
prezadô,&iílbíemcauía.  Amão  ontem  taõettiraado,&  oje  tao  aba- 
tido,5c  iflb  iem  delito,  por  enveja  de  Saul  contra  David,  por  ioípeitas 
de  Aííuero  contra  Amâo?  Ahi  ver.  is  o  que  be  a  graça  do  mundo,pcr- 
que  tanto  iufpir  ais.  A  graça  do  Céo.pera  a  perderes,  he  neceflano  que 
obreis  ma!,8c  muito  mal,  a  graça  do  mundo,  obrais  bé,6c  muito  bem, 
&perdeila.  A  graça  do  Céohua  vez  alcançada,  nem  o  meímo  Deos 
volla  pode  tirar,  fe  vòs  náo  quereis:  a  givça  do  mundo,  ainda  que  não 
queirais,podeuola  tirar  o  Príncipe :  náo  ha  coufa.que  a  aflegurcou  aja 
culpa  mortal,cu  cuipa  vemai,ou  não  aja  culpa,  leropre peúga  agraja 

do  mundo. 

Que  bem  eftauaneftavcrdadeMardccheornodiadeíeu  maior  va- 
limento, &  triumpho  péí-íe  às  poi  tas  de  palácio  da  banda  de  fora:  Re- 
uerfus  efi  uà 'j anuam  falai tj.  Pois  fora  cio  paço  hum  Príncipe  ccmoMar- 
docheo, .tam  eíbmado  de  A ffuero,tam  valido  de  Eílhe?  í  Sim, porque 
Jabia  que  fora  do  paço  vem  a  parar  a  maior  priuança, &  queria  alsiíhr 
Mardocheoondejuigauaq  podia  vir  a  pifar:  não  queria  Mardocheo 
empenharíe  na  graça  do  paço,porque  iabia  que  era  graça  de  paço;  lá- 
bia que  o  maior  valimento  de  húa  faiica,q  iobe  pêra  acabar,húa  exha- 
lação,  que  arde  pêra  nàoier,  hum  mar,que  enche  pêra  vazar , hum  íol, 
que  nace  pêra  fe  por.húa  lúa,q  crece  pêra  mingoar,  hum  vento,  q  íb- 
pra  pêra  acalmar,&  húa  r  da,  que  íe  empina  pêra  decen  &  g»  aça  tam 
difficuitoía  de  coníeguír,&  tão  fácil  de  perder,  que  muito  qadeixe 
Chf  ifto  pella  do  Céo?  Fugit  iterum  in  montem. 

No  ieruiço  do  Céo,ie  algum  dia  chegaftes  a  fer  mais,íois  o  que  íois, 
&  não  o  que  foftesmáo  vos  aualiaô  o  ier  pello  menos5que  antes  £  lies, 
ienão  pello  mais,que  agora  (pis.  Dous  nomes  tinha  S  Pedro, hum  de 
Simão  Pedro,que  lhe  pòzChriíto,&  outro  de  Simão  Ioáo,que  lhe  pu- 
ser ão  íeus  pays:  &  he  de  notar  ,que  no  noílo  Euangelho  em  a  eccafião 
q  íe  publica  o  parenteíco,  que  o  A  poítolo  tinha  com  Santo  Aná^,  ic 
cale  o  nome  dos  pays,&  (e  rmnifeíre  o  nome  de  Chi  iftos  André**  f?** 
ter  Simonii  Petri:  André  irmão  de  Simão  Pedro.  Quando  fe  decia/a  q 
Pcdro^Sc André  iaõ  umáos,melhoi  par  ece  \  vinha  o  nome  do  langue ; 

B3  s? 


0+) 

&  dos  paysrpois  porque  fenão  nomea  Simão  Ioao,fenãoSimão  Pedro? 
Olhai,  o  Apoíloío  ieruia  ao  Cèoj  o  nome  dç  Simão  loão  era  nome  dó 
Apoftolo  quando  peiçador  j  o  nome  de  Simão  Pedro  era  nome  doApo 
ílolo  cabeça  ja  dg  ígreja,8ç  no  íeruiço  do  Cèo,  ie  íubííles  a  ler  muito, 
nao  íois  o  pouco,que  foítes,  ienão  o  muito  que  lois.  Pedro  fora  refca» 
dor,  mas  jà  era  Príncipe,  pois  haíe  de  tratar  como  Príncipe,  Sc  nãoco. 
Bio  peícadoí ,  ha  de  íer  Simão  Pedro,  &  não  Simão  loão:  Anirets  fra- 
ter  Stmoms  Vetri,  E  a  rezão  Ke,  porque  no  íeruiço  do  Ceo  cada  qual  he 
filho  de  fuás  obras,&  não  de  íeus  pays-£  os  merecimentos  vos  fízerâo 
grande,aueis  de  íer  grande,ainda  que  o  langue  vos  fizeíTe  pequeno. 

Noíeruiçodomundo,  ie  algum  dia  foíles  menos,  íois  o  que  foíles. 
5C  naoo  q  íois;  nao  vos  auahão  o  íer  pelio  mais,q.  agora  (ois,fenão  peílo 
«nenos,q  antes  foíles.  Falam  Saui  côjcnathas  de  Dauid,&  chamou- 
lhe  filhade  Ifti  paftor;  Nmqçid  ignoro  qma  dtligh  filium  Ifai?  Falíaua 
o  outro  valido  có  [olaias  de  Êlizeo,  &  chamauiàe  criado  de  Elias:  Efi 
kc  mzAW^mfmàé&t  aquamfuper  manus  Elsa.  Pois  afst  Ie  trata  hum 
Dauid^  afsi  íe  trata  hú  Elizec?  Da  uid,  q  he  meílre  de  campo,  género- 
ío  aíTombrp  dos  Philifteos,&  genro  de  hum  Rey?  Elizeo,q  he  eípir  ito 
dobrado,oraculo  dosmaíorcs  Priacipcs,&  profeta  do  meímo  Deos?  q 
quereis?  Eys  ahi  as  aualiaçoens-  do  mundo.  Foítes  vòs  filho  de  lím* 
pois  aueis  de  íer  filho  de  liai,  ainda  quando  iois  genro  de  húRey.  Fo- 
ítes vos  criado  de  Elias?  pois  aueis  de  fer  criado  de  Elias,ainda  quando 
fois  Profeta  de  Deos.  Vòs  empunhareis  o  ceptro.mas  o  ceptro  em  voi- 
Ja  mao  h*  de  íer  cajado:  vòs  tereis  Prefaa  de  cfpsrito  dobrado,  mas  as 
profecias  em  vofla  boca  hgõ  de  íer  obíequios  de  criado.  E  q  me  hajão 
de  tratar  pelíoq  fui  adeílgualdadesda  foi  te,&  não  peito  que  íou  a  me 
rea meto  de  minhas  obras/  q  ue  hei  de  íer  filho  da  tortuna.q  me  fez  co* 
mo  quiz,&  não  hei  de  íer  filho  de  minhas  acçoens  pau  fer  o  que  qui- 
zeif  Ternuel  pratica  na  verdade,' 

Poisjà  eu  me  contentara  com  õ,  o  mundo  eílitmra  íemore  ascou- 
ías  pello  q  forão,  mas  he  tão  defarrezoado,  ÔC  injuílo,  q  fe  "foíles  mais, 
ÔC  íois  menos,  naó  vos  eílima  pello  q  foíles,  6c  deíprezauos  pello  que 
tois.  Sempieandaabuícar  rezoensde  voílomenoícabo:  ie  folies  me- 
nos,5c  íois  mais,  auahauos  pello  menos,  q  foíles,  &  não  pello  mais  à 
iois:  íe  foíles  majs,8c  íois  menos.auaiiauos  pelío  menos,  q  tois,  &  não 
pello  mais  que  foíles. CahioValeríano  da  Monarchía  de Ko ma, &  co- 
mo o  tratou  o  mundo?  Ser  aia  de  elcabe|lo  pêra  montar  Sapor.  Cahio 
Biyaceto  do  Impei  io  de  Tuiquia,ÔC  como  o  rratou  o  mundo?  habita- 
ua  como  bruto  em  hôa  gayoU.Cahio  Boleslao  do  Reyno  de  Boémia, 
•Cçqjhq  o  tratou  o  mundo?  Scruia  corno  ]efcrauo  em  huma  cozinha. 
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Pois  dcfti  forte  íe  trata  hum  Bokslaó  R<  y>  nu  Bayaceto  Imperador, 
&  hum  V-«lerrano  Mfemrchâí  Sim,q  iíio  forãp  cntem,&  hoie  não  iaõ 
!Ílo,6c  no  mundo  (empie  \  reualecem  os  mctiuos  de  defprczo  contra 
as  rezoens  de  drimação:  Sc '  foítes  pequeno,  &  foi?  grande,aualiaouo$ 
pequeno  pell  ^quefoítes:  Sefoftesgnndc,&  foispequeno,aualiáouos 
pequeno  peilo  que  lois;  nem  vos  balia  o  muao,  q  iois,  pêra  por  em  el» 
quecimento  o  p  uco5que  foftes,  nem  vos  bafta  o  muito,  q  foftes  pêra 
cohondtar  opouco,qlois,8c  hauiaChufto  de  aceitar  grãdezasdo  mu- 
do,t</ndo  as  do  Géo£  Não  fazChrifto  iíio:  Fugit  iterum  m  montem. 

No  lei  uiç  do  CzQ>  ie  ha  a  uzes,  todas  haõ  de  parar  em  glorias:  afsi 
o  expenméta»  ão  hoje  as  túrba$,q  fe  padecerão  três  dias  naCruz  da  ne- 
ceísidadej'  g<  aráo  no  cabo  a  gloria  de  hum  banqueteou  hú  banquete 
degloria,cuja  figura  quer  m  muitos  que  foíleefte:  Diftribmt  difeuben- 
tihuiquanium  *volebant  Não  íabs  Dt os  faltar  com  o  goílo  aquém  exer- 
citou com  a  pehà,còfti  bua  mão  dà  a  a  uz,êc  com  outra  cfferece  a  glo- 
ria:  %uú  menjus  eftpugilio  a<jua$..ér  calos  palmo  ponderauii?  Quem,  íenão 
Deos,diz  Iíaias,mcdio  as  ^goas  a  punhv  s,  &  os  Ceos  a  palmos?  PclUs 
agoas  íeentendenvos  trabalhos, pellos  ceos  a  bemauenturança.Conft- 
derai  agora  as  mãos  de  Dcos,hua  mede  agras,  outra  mede  ceos,  mas 
húa  mede  céos  apalmos,outra  mede  sgoas  a  punhos,  porque  quando 
vos  eflà  dando  a  punho  fechado  as  agoas  da  tribulação, vos  eíí  á  medín 
doa  palmos  as  delicias  do  Céo.  Que  admirauel  cótrapofíçaò  de  medi- 
das, palmos  de  Cèo,por  punhos  de  agoa. 

No  íeruiço  do  mundo  dizeis  q  ha  gibi iàs,mas  naõ  me  haueis  de  ne- 
gar que  todas  acab^õ  em  CíUz.Oade  acabou  agloriadoReynodè  ío- 
rão?  no  cruzado  de  húa  feta. Onde  acabou  a  gloria  da  ftrmofura  de  Ab 
lalão?  nos  braços  de  hum  tronco  Onde  acabou  a  gloriada-valent.ia.de 
Holofe^nes?na  cruz  de  hum  r  unhai. Onde  acabou  a  gloria  do  juiz  o ;de 
Achitophel?  no  alto  de  húa  forca.  Finalméte  onde  acabou  a  glo  ia  do 
t  iumphodeChtiftoem  IerufalemPem  hum  Caluario.  Fazemos  nré* 
zentesà  eleição  de  Saul  em  Rey  de  JíraeUcV  reparai  na  igua  ria,<|na- 
queíl"  banquete  pêra  Saultaófdice  lhe  mandou  por  diante  Samuel: 
Leuautt  coqum armwm^&fofuit  ante  Saul.A  iguaria,cõ  q  icruh  ão  aSaul 
foi  hum  hombfo?Myír.eriola  iguaria  pêra  hum  Rey  nouamenteeie*- 
tolhumhombi")?  Asiníigniasdehum  MonarchahehúacoToa,&  pê- 
ra a  luílsntar  ierue  a  cabeçi,  ou  hum  ceptro,  5c  per  i  a  empunhar  ter- 
ue  a  mão:  pois  a  que  propofito  le  dá  a  Saul  hum  horobro?  E  não  fe 
lhe  dá  hu  ma  coroa,  ou  hum  ceptro.  Hej  como  íediíkra  Samuel: 
Saul  tendes ceptro,&  tendes  coroa,  mns  aparelhai  os  horobros  que 
deipois  de  tanta  gloria  não  ha  de  faltai  húa  cruz:   &  ..ateimo  experi- 
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rhentou,q  nà  a  uz  de  hua  eipada  acabou  Rcvrio»  &  vida.,  Eys  aqui  as 
coníequencias  das  glorias  do  muodornò  leruiço  doCèo  a  a uz  he  elea* 
da  pêra  ás  glorias,  noíeí  uiço  do  mundo  as  glorias  íaõ  degraos  pêra  a 
Cf  uz;  a  cr  uz  no  lei  uiço  do  Ceo  he  cruz  cora  titulo,  a  gloria  no  icruiço 
do  mundo  he  titulo  de  cruzje.m  ambos  os  feruiçc  s  ha  cruzes,&  ha  glo 
rias,  m2S  o  ieruiço  d  »  mundo  tem  a  gloria  antes  da  cruz,  o  feruiço  do 
Cèo  uro  as  cruzes  antes  das  glona:;&  he  muito  pêra  notar  eftadiffe- 
rença,  porque  hua"glor ia  antes  he  gloria  aíluílada  pellos  receyos  da 
CiUZ,hqac/uz  antes  he  cruz  aliuiadapellaseíperanças  da  gloua,  h&a. 
gloria  antes  fátuos  duplos  pêra  vos  fazer  aflígidos,hua  cruz  antes  faz- 
uos  afligidos  pêra  vos  fazer  dítíos,  hua  cruz  antes  hehíonja  da  gloria 
de  ddpois,porque  crece  o  grão  da  gloria,  q  ie  logra  à  viíla,  da  moleítia, 
da  cuz,  que  fe  deixa, 

DizDeos  pello  Prof  ta  ííaias;  Gloriam meam  alterinon dabo.  A  mi* 
nna  gloria  nã >  a  hei  de  da?*  a  outrem. Parece  difficuítolo  eífc  texto,por 
queDeos  oíF^rece  a  lua  gloria  a  todos,£c  a  muito?  acómunkaipois  co- 
rno diz*  Gloriam  meam  aheri  qon  dabo?  Dizem  todos  qralla  o  Senhor  da 
gloria,q  alcançou  como  homem, &  náo  da  gloria,  q  goza  como  Deosj 
3  gloria,  q  goza  conto  Deos,a  p.dos  a  ofrerece;  a  gloria,  que  alcançou 
como  homem, lo  pêra  fy  a  quer  Bem:  mas  porque  ihe  agrada  mais  a 
gloria  de  homem,  que  a  glo'  ia  de  Deos?  Eu  o  direi:  a  gloria,q  Chriílo 
goza  corno  Deos,he  gloria  iem  yv  Muppoílçãode  renas,  a  gloria,  que 
Chrifto  alcançou  como  h>mem,foig!o;iacom  amecedéctasdecruz, 
&  deleita  tanto  húà  floria  alcançada  deipois  de  húa  cruz  padecida,  ler 
ue  híií  cruz  antes  de  tan^a  lilonj '*  pes  a  húa  giori a  deípois,  q  a  gloria  dç 
Deos,a  q  não  precederão  penas,  offerece  liberalmente  a  todos,  porem) 
ag;onadehomem,a  q  precedeohua.cruz,efla  não  quer  communicar 
a  outrem,  íó  pêra  iy  a  que* ;  Gloriam  meam  aheri  non  dabo.  Tanto  como 
iíto  r ecreáo  as  glorias  deípois  da  cruz,6c  a  r ezão  he;porque  a  gloria  dei 
pois  da  cruz  he  gloria  dobrada,por que  he  gloria  pello  goíto,  que  dà.Sç 
peila  cruz,de  q  lidra;8$.  elia  he  a  ventura  das  glorias  do  íçruiço  doCéo 
q  as  tneímis  cruzes  i h es  au montão  os  grãos. 

N  o  í er  u iço  do  múdo,como  as  gloi  ias  iaõ  primeiro  4  as  çruzes,creíce 
o  tormento  da  c<uzprezcnteni  lembrança  da  gloria  paflada,  &  vea 
ter  maior  pa  ceda  dor  afelicid<idc,qíep  ofluhio,doquea  melrna  dei, 
graça,queíe  padece.  Ouui  os  filhos  de  llraelcatiuos  dos  Babylonios, 
como  explica  o  ícu  icni\mznv::SuperfiuminaBabilonÍMllk(edimui>eyflt 
fUmus%dwn  recordaremur  tui  Sion.  Iunto  aos  rios  deBabylonia  nos  aílen;- 
tamostôcchorTmo3,porque  nos  lembramos  de  Sião.  Eílranhas  lagri- 
mas por  ceíto?qnáa  chorem  os  Iíraelitas,  porque  levem  em  B^bylo- 
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nia,fcnão  porque  <e  virão  em  Sião?Em  Sião  viuerãc  dítofos,&:  em  Ba« 
bylonia  viué  catiuos;  pois  choi  ê  porq  eítáo  em  Babylonia,&  não  por  q 
eítiuerão em Sião:náo chorão fenão porque eítiuerão cm8;â  , porque 
mais  os  arormenrão  as  felicidades  de  Sião,  que  logra/ ão,  do  que  as  ca~ 
deasde  Babylonia,que  padecem.;hum  animo  iempíedeígsçado,  co- 
mo nuncatomou  bgofto  à  ventura,  (ente  a  deígraça  por  comparação 
a  iy  meíma,$c  húa  desgraça  comparada  cõtígofienão  diminue,não  au- 
menta o  ienrimento:  hum  animo  algum  tempo  vcnturoto,  como  íabç 
a  qfabera  as  dicas,  lente  a  dcf^aça  por  comparação  à  vctura,&  à  viíi» 
dos  labores  paliados  de  hãa  ventli*  a  amargáo  tanto  os  íaibos  preíenres 
dehúadefgraça,  que  mais  vem  amoleftar  aaísiítencia  de  Babyloni* 
pelias  memorias  de  Sião,doq  pelia  tyrania  do  catiuciro;  6c  íe  os  infor- 
túnios crecem  tanto  à  vitia  das  feíicidadesvqué  dà  glórias  pua  de  ípois 
dar  cruzes,  mais  pretende  acrecentar  o  rigcr  da  cruz,  q  dek;:tar  com  * 
poíTeílao  da  gloria. 

Temos  vilto  o  q  vai  de  glorias  a  glorias,  vejamos  breuemente  dua« 
diíFerenças  grandes,  que  ha  entre  cruzes,6c  cruzes.  A  primeira  ht,q  as 
cruzes  do  íeruiço  do  Ceo  vem  diípeníadas  pelias  mãos  de  Deos,   òi  as 
cruzes  do  ieruiço do  mundojVem  Oiípenfadas  pelias  mãos  dos  home  j 
&  os  trabalhos,que  laem  da  mão  de  Deos,pezão  pouco,pcrque  a  na*** 
mamão,queosdà,eírimermaosdimifíue,mftsostrabalhos.q  j(-  tacin 
das  mãos  dos  homens,rezão  muito,porque  a  meíma  mâo*q  os  dá,  efla 
mefma  osacrecenta.  Falia  Churro  de  íua  cruz,  &  payxâo,  ík  ciz  qhc 
mar  de  penas,em  que  meterão  os  homens:  Libera  me  ab  y^  qm  áièram 
me*  non  me  àemergat  tempeBai  aqtue.    F  a  I  í  a  D  a  u  i  d  da  m  e  i  m  a  p  a  i  x  ão ,  & 
cruz,&dizqueerahumCalix,qeftauana  mãode  Dcos:  Cahx  tumor 
nu  Domim  *vjni  meripUnus  mixto.  Se  Chnílo,  &  Dauid  ambos  faJíão  óx 
paixão,cornoapaixào,iêdoa  meíma,a  Cbrifto  parece  mar,&  a  Dauid 
parece  Cálix?  Õmardizexceílo,  oCalixdizdiminuiçãocposos  tra- 
balhos da  melmacruzjàcrecem»&jà  diminuem?  Sim;  pídoiaõ  cfTei- 
tos  das  mãos,que  dão  eíla  cruziChnfto  f  llaua  da  a  uzeomo  íhúÀ  pel- 
ias mãos  dos  homés,£c  hm  cruz  dada  por  mãos  de  homem  não  he  roc 
nos  que  hum  mar  de  dore?:  Non  mt  demergat  tempefias  a-ejua.  Dauid  í«  i- 
laua  da  cr  uz  como  dad  a  pelias  mãos  de  Deos,  l?j  manu  Dowtni^  &  h ú  r, 
cruz  vinda  das  mãos  de  Deos  não  he  masque  hum  Cálix  de  amargu- 
ra: Cálix  vini  wenpknm  mixto.Vcde  o  que  vay  de  c<  uz  á  br-tizih  um  Cá- 
lix, hum  mar:  Deos  dauos  os  trabalhos  medidos  por  hum  Cálix,  q  fa- 
cilmente ic  pode  bcber,&  o  mundo  dauos  as  mokíliascomméíurad^ 
por  hum  mar,  que  difficultofaméte  íe  rode  vadear.  E  reparai  que  mV> 
larga  Deos  o  Cálix  da  mão,  não  o  paíla  da  íua  mão  á  nol  a3da  íua  mel- 
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mi  mão  no  lo  po'màboca,nòs  bebemos  a  pena, &  elíe  tem  o  Cálix: 
Cálix  m  wanu  Domirin  ôc  aisim  o  vai  inclinando  com  tento,  como  vè  q 
ttòs  imos  bebendo  km  enfado, pêra  que  nem  penemos  íem  aísiílencra 
de  feu  amor,nem  bebamos  mais  do  que  podemos.  Oh  que  ternut  aa  $C 
affectodo  noílo  Deos. 

Nas  cruzes  do  íei uíço  do  Ceo  (&  he  a  íegunda  differença)  tendes  a 
Dcos,  que  te  compadeça  c(e  vòs,como  fez  hoje  das  tm  bas,  Adtfereorfu- 
fer  turbam.  Vòs  íofreis  a  pena,6c  Deos  tem  as  dores,  vós  padeceis,    6c 
Deos  compadecefc:  nas  cruzes  do  íeruiço  do  mundo  em  lugar  de  cõ- 
paixão  achais  ludíbrios,  poemuos  na  cruz,  ôc  zombão  de  vós,  crucifi- 
cãouos  a  pefloa,6c  rimle  dos  voflbs  íeruiços.  Vejale  era  Chriílo,  a  pef- 
ioaeflaua  crucificada,  crucifixerunt  eumy  êt  os  Íeruiços  erãoeícarneci- 
dos :  Alioifaluoifecity  femet tpfum  nonfotejí (aluumf acere.  E  que  deipois- 
de  íer  uir  ao  mundo, não  lo  haja  de  ficar  afrontada  a  peíToa,íenaõ  tam- 
bém os  mefrnos  íeruiços  desluz;do??q  tudo  aja  de  parar  em  húa  cruz» 
a  feíToa  na  cruzdatyrania,ôc  os  íeruiços  na  ouz  do ludibiio?he  cruel- 
dade iníofi  iuel.  Acabe  embora  a  peíloa  crucificada,  mas  fiquem  me  le 
quer  os  íeruiços  luzidos,pera  que  o  luzimento  dos  Íeruiços  diminua  as? 
opróbrios  da  peíloa,  Sequem  me  vir  na  cruz,íaiba  q foi  rigor  da  foi  tu- 
na^ não  merecimentodas  acçoen':mas  iíTo  he  o  que  não  quer  o  mu- 
do,que  pêra  parecer  menos  ingrato  com  a  peíToa,  que  crticiítca,inten- 
ta  que  pareção  mui  diminuidos  os  íeruiços,  que  recebeu;  &  à  vifta  de 
ieinrazoens  tam  claras,que  eíperaua  o  mundo  de  Chriílo  ienaõas  co- 
ita í ;;  Fuçt!  iterum  in  msníem. 

Com  outras  muitas  rezoés  podia  pr  ríuadii  fe  efía  verdade,mas  por- 
que amim  me  falta  o  tempo  per  a  dizei,  ôc  a  vòs  a  paciência  peraouutr» 
corra  por  meu  trabalho tocalas.Sc  por  vofla  curiofidade  dílccnelhs. 
No  íeruiço  do  Cèo,  íe  íor  >  fauorexido,  todos  vos  eftimão,  no  feruiç» 
do  mundo,  le  loisfauorccido,  aborrecemuos,  íeiois  desfavorecido  a- 
borreceiJuos,nemosfauores,nemosdesfauoresvosliurão:  Seíoisfa- 
uorfxido  a  envt yx  vos  mata,íe  íois  deshuorecido,mata;fuos  deenuqa. 
No  íeruiço  do  Ceo  as  henrasíaò  grandeza,  Sc  que  maior,que  chegar 
Deos  a  mmiíharuos  como  íer-uo:  Difiribuit  difeumbentibm?  no  íeruiço 
do  mundo  as  maiores  grandezas  iaõ  nome.  Em  que  cuidais  que  íe  di- 
ílingdia  DauidMonarchadeDanid  paftoiPna  vaidsdede  hum  nome: 
afsi  lhe  difle  Dcos  kmbrandolhe  que  o  fizera  Rcy.Fecit  ttbi  nom? gran- 
de. Dauid  cò  nome  era  Dauid  Monarcha,  D^uid  iem  nome  era  Dauid 
paílor.  No  fet  inço  do  Ceo  os  gcflosfaôgofíos,  que  latisfazem  como 
experimentai  ão  hoje  as  tui  bas;  Impletifunt:  no  Íeruiço  do  mundo  os 
guftos  iaõ  goftosi  que  amargaò.    Goftaraõ  noíTos  primemos  pays  da 
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íuauidade  do  pomo,  mas  lego  lhes  traucu  nalingoaoamargoío  da 
mortalidade.  O  mundodaruoshaftuos,  mas  tod*  s  haõ  de  íercomo 
a  Sanlaó,  na  ga  ganca  de  hum  leaô  mo»  to,  que  na  boca  da  morte  vem 
atraueflàdos  todos  os  regalos  do  mund< . 

No  leruiço  do  Ceo  nra  Deos  de  íy  pêra  por  em  vòs\Vnde  eweniusf^ 
»e,?dia»ho}cChrifto,áfuaciiftapietendiaoiuftentodeftepouo,  & 
não  tír  ;ua  do  rouo  pêra  leu  íuftc nto  No  leruiço  do  mundo  tira  o  mu 
do  de  vos  pti»  por  em  íy.  Leuant ado  íehu  em  Rt  y  de  que  vos  pa*  ece 
que  formou  o  i  hmnu?das  capas  dos  vaflalos:  Toltens  vm/gui/que  faliu 
fuumfajmrunt  in  (imilitudinem  tribunalu.  E  quem  chega  a  tiraruos  a  ca- 
pa, que  lhe  •;:  le  ;pará  que  vos  não  tire?  E  o  peor  he  q  quando  eu  cuidei 
que  foílèiíro  ry AQJa  de  algum  Prínci  e,acho  que  he  condição  inlepa- 
rauel <áas  mageítades do  mundo,  MoftraDauidaSaulopedaçodaca- 
pa>que  lhe  cênara  na  coua  de  Engaddi,  &  que  confequencia  fatia  de- 
ita acção  Sautffez eíta  notauel conlequencia:  Ntmcfcio  quoâ certifsime 
r€gnaturusfii:agori  me  perfuado  decerto  queDauid  ha  de  íer  Rey.O- 
lhai  onde  foi  deícubrir  o  prognoílico  da  Monarchia:  não  íe  r  erfuadio 
Saul  que  Dauid  hauia de  fer  Príncipe  quando  mataua  gigantes^  esfor- 
çadojquando  deftruia  exer  eitos  gencrofo;  quando  lhe  achou  núa  capa 
alhea  em  lua  mão,  então  íe  reíolueo  q  hauia  de  ler  Morarcha  Dauid, 
como  que  fora  melhor  indicio  da  III)  pura  lançar  maóás  capas,  doe] 
armar  contra  os  inimigos  as  mãos:  5c  ie  ifto  he  alsim,  que  muito  q  ve- 
jamos hoje  tantos  tiros  às  capas  alheas,  le  ha  tantos5que  atiraõ,a  k  r  íe- 
nho  es. 

No  lei  uiç~>  do  Ceo  não  entrais  nas  penas  com  Deos,  Sc  entrais  nas 
glorias  cõ tile,  Quando, os  ludèos  forão  prender  a  Chrifto,  não  quis  o 
Senhor  que  r rendeíFem  com  elle  a  nenhum  des  (eus:  Sinite  èos  habirc. 
reíuícita  dele ois,&  com  ellerefuícitão  muitos;  Mnltacotfora (an&oru 
qu* dormierant)  furrexerunt.  Pois  iena  p*  izãonaõquishum  -ócompa- 
nheiro,porque  admirtto  tantos  companheiros  na  refurreiçaõ?  porque 
aprizãoera  pena,  &  a  refurreição  era  gloria,  &  Deos  quer  a  com  pa» 
nhiadosieusnasglorias,&naõ  quer  a  companhia  dos  íeus  nas  renas: 
irá  a  morrer  lo,  mas  ha  de  iefuícitar  acompanhado,  não  quer  repartir 
as  luas  penas  com  nofco,  mas  não  labe  gozar  íuas  glorias  iem  nós.  No 
icriiiço  do  mundo  não  he  afcim,  entrareis  com  ellc  nas  penas, mas  não 
h  lueis  de  ent  ar  cõ  elle  nas  glcrias.  Todos  os  dias -apparece  o  Sol,  eíTe 
Mona  cha  mais  mageíloío  do  univei  ío,&  não  vereis  que  apparcça  cõ 
elle  hu  i  fó  eftrella. Chegará  o  dia  do  juÍ2a,'&  diz  Chriíto  q  apparece- 
láõ  as  eftreilas  juntaméte  com  o  Sol:  Erutfigna  in  Soile*&  ftellis.  E  por 
que  não  apparecem  juntos  agoia,já  que  le  hão  de  ajunt  r  entã^  ?  por- 
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que  agora  fao  Jias  de  luzimcntcySc  encaó  íerádia  de  ecclypíe,  &  pêra 
hum  ecclypíe  acharíehâo  as  eíbellas  com  o  5ol,mas  pêra  o  luzimento 
ha  de  apparecer  o  Sol  fem  as  eftrellás.  E  que  ainda  as  meimas  eíhellas 
tenhão  eífca  eílr ella?  cernuel  condição  do  mundo!  No  ieruiço  do  Ceo 
baila  fazer  o  que  vos  mandáo.-guardailes  os  preceitos,daiuos  por  bem 
auenturados:  no  ieruiço  do  mundo  fazeis  o  qvos  tmndaó»  &  muito 
melhor  do  que  vollo  mandaõ,5c  iobre  iílo  tois  períeguido,  6c  mal  tra- 
tado. MaridouSaul  a  Dauid  queíahiíleacampo,8c  querlzeíTe  por  ma- 
tar a  cerrí  PhilifteoSjíahio  Dauid,  6c  matou  duzentos,  8c  penfíbque 
coníeguio?  hin  inimizade  perpetua  de  Sauí:  Faffufqueefi  Saulinimicut 
Dauidcunfttm  diebxs.  Ha  tal  injuftiça?  os  íeruiços  maiores,que  os  pre- 
ceitos, 6c  íobre  tudo  aborrecido?  Por  iflo  foge  hoje  Chnílo:  Fugtt  ite^ 
rum  in  montem  tpfe  folia. 

Sappoíto  pois  que  por  cant  is  rezoens,como  temos  confiderado,  íç 
conuence  que  he  muito  melhor  lort-  a  de  feruir  ao  Ceo,  que  a  de  ler- 
uir  ao  raundo,qtte  refta  aquém  tem  fé,lenaõ  deixar  o  Ieruiço  do  mú» 
do,6c  com i çar  deíde  logo  a  trabalhar  no  íèruiço  do  Ceo?  Ora  Chrií- 
ta5s,pellaobrigaçiõquedeuemosanoírasaltnas,  feja  o  fuito  de- 
ite íermió  ter  muito  na  memoria  a  íem  razaõ,  com  que  o  mundo  tra- 
ta,^ a  liberalidade,  com  q  o  Ceo  premia:  íe  atè  agora  kruimos  ao 
mundo  enganados,deíenganemonos  já  que  naõ  merecem  feusenga-r 
nos  noííbs  affe&os:  imitemos  todos  a  Chriílo  que  dos  mefmos,aquera 
auta  íeruido,  íè  retirou  hoje  pêra  nos  eníínar,  que  não  ha  que  eiperac 

do  mundo,por  mais  que  o  firuamos:  Siruamos  todos  ao  Céo,q  1q 
por  eíles  íeruiços  afleguramos  o  premio  da  graça  pe- 
nhor da  gloria:  ^am  mibuét  vobis^&c. 
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